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Aos dezesseis de Junho de dois mil e dez aconteceu à nona reunião do Fórum Estadual 

de Apoio Permanente de Formação Docente, realizada na sala de reunião do gabinete, 

no horário das nove horas e trinta minutos, com os seguintes participantes: Marcelo 

Soares Pereira da Silva representante MEC/SEB; Salizete Freire Soares representante da 

SEEC, Márcia Maria Gurgel Ribeiro representante/UFRN; José Paulino Filho 

representante/IFESP; Denise representante/UAB/UFERSA, Walter Martins Rodrigues 

representante/ UFERSA; Vera Lucia do Amaral representante da UAB/UFRN; Maria de 

Fátima Pinheiro Carrilho representante/CEE/RN; João Batista Xavier representante/ 

UERN; Francisca Maria representante/UERN, Raimunda Gomes da Silva representante/ 

8ª DIRED; Pereira representante da UFRN; Maria Salete Vieira de Oliveira, Andreária 

Costa; Telma Lucia Meneses de Medeiros representantes do NUFERN/SEEC. A 

professora Salete Vieira fez a abertura dos trabalhos do Fórum, e passou a palavra para 

a secretária adjunta a professora Salisete Freire que desejou boas vindas e sucesso no 

encaminhamento das atividades a todos participantes da reunião. A professora Salete 

Vieira  informou que havia sido acordado  na reunião anterior que  a pauta  desta 

reunião teria  o foco voltado para a Formação Continuada,  e seria apresentada pela 

professora Márcia Gurgel. Dando continuidade foi realizada a leitura da Ata da 8ª 

Reunião pela professora Vera Amaral e respaldada por todos participantes. A professora 

Salete deu os informes do envio dos ofícios para o secretário da Educação Básica do 

MEC, o diretor da  CAPES, diretor da UAB, os Reitores das cinco IES, secretarias 

municipais, diretores das DIREDs.Os quais já  confirmaram recebimento  e 

manifestaram  atenção e interesse em tudo que estamos tratando no fórum. Também 



esclareceu que no dia seguinte a reunião, junto ao professor Paulino, foi iniciado uma 

maratona de visitas as SMES, objetivando a importância e valorização da Formação 

Docente,  abordando as questões referentes as responsabilidades e  competências dos 

gestores quanto a  liberação do professor, e  ajuda de custa etc.O professor Paulino 

ressaltou a importância das visitas, uma vez que elas têm o papel de garantir a 

permanência do aluno nos cursos. A professora Salete coloca a ausência da participação 

da UNDIME para fazer a articulação junto às secretarias municipais a respeito da 

importância da Formação Docente, e garantir a permanência dos professores nos cursos, 

levando em consideração os critérios para a Formação Continuada. O professor Marcelo 

coloca que enquanto Fórum  se deve pensar em estratégias de trabalho de sensibilização 

das Secretarias Municipais do RN, mas a professora Salete ressalta que este trabalho já 

vem sendo realizado em suas reuniões por pólos jurisdicionado.Foi ressaltado que a 

finalidade do programa tem como  prioridade  atingir a qualificação dos professores de 

sala de aula, por  isso faz-se necessário que os gestores  observem a importância do 

programa e elaborem estratégias para garantir a permanência do professor nos cursos, 

alguma secretaria estão usando a estratégia do contra turno, acordado com os gestores 

da escola/professores e pais dos alunos.Um outro ponto discutido foi a questão dos 

Pólos  da UAB  que não estão com sua estrutura  física organizada para funcionamento. 

A representante do Secretário, a Professora Salizete afirmou  que estamos com grandes 

dificuldades financeiras, devido o atraso na assinatura dos repasses para educação pela 

Assembléia Legislativa. Vera Amaral colocou sua preocupação a respeito dos quatros 

pólos da UAB  da UFRN  que apresentam-se inativos no Sistema UAB/CAPES/MEC. 

Ela informou que em Abril foi a Brasília tentar resolver essa situação, deixou todas as 

informações com Alexandre Povoa e o mesmo prometeu resolver, no entanto nada foi 

feito. Desta forma a mesma solicitou uma ajuda por parte do professor Marcelo, visto 

que o termo de compromisso foi assinado e o MEC possui este documento. Em seguida 

o professor Marcelo falou sobre as preocupações expostas na última reunião e informou 

que um dos efeitos sentidos foi a reorganização, a instalação de uma secretaria 

executiva.O professor ainda falou sobre o planejamento para 2011 e sugeriu que fosse 

enviados para os Fóruns uma planilha preliminar que o MEC tem na base de dados e um 

caderno de orientação, um catálogo preliminar de possibilidades de ofertas. Após esse 

momento a Professora Telma Lúcia juntamente com a professora Salete Vieira 

apresentaram o instrumental do perfil do professor cursista. Foram propostas pelo 

Fórum algumas alterações, as quais foram realizadas e sem nada mais a acrescentar, o 



mesmo foi aprovado. Logo após a professora Vera propôs uma reunião só com as IES, a 

fim de discutir as tabelas, definir e socializar as ofertas dos cursos. A reunião ficou 

acordada para se realizar no dia 24 de junho de 2010.Como combinado em Pauta o foco 

voltou-se para a Formação Continuada, sobre a qual a Professora Márcia Gurgel e o 

Professor      discutiram. Foi colocado que o projeto vem passando por reformulações e 

o MEC ainda não devolveu um parecer. São 11 cursos e pretendem atender a 3050 

professores, sendo modalidades presenciais e semipresenciais. Quanto a Formação 

Continuada o professor Marcelo propôs uma formação de um grupo de trabalho 

constituído pelas IES, com o objetivo de organizar a Formação Continuada e a 

especialização, devido a baixa demanda de alguns cursos como foi colocado e para 

evitar a sobreposição de ofertas. Uma outra sugestão foi definir o que vai ser ofertado a 

partir de uma estratégia que possa atender a demanda das escolas públicas, 

considerando o que elas realmente têm como prioridade. Em síntese, concluímos que o 

planejamento para 2011 deve atender as necessidades das escolas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


